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MEDICAMENTOS 
ANTIGOS

são medicamentos antigos. Eles já são
usados há muitos anos em paciente

com malária e lúpus.

CLOROQUINA HIDROXICLOROQUINAe
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O interesse nessas drogas para o
tratamento da COVID-19 surgiu a partir
de estudos que mostraram capacidade

de diminuição de contaminação de
células pelo SARS-CoV-2 in vitro, isto

é, em células de laboratório. 

Elas já tinham mostrado eficácia in
vitro contra outros vírus, como zika,
dengue e ebola, mas não tiveram
efeito comprovado quando usados

em pacientes.

ESTUDOS IN VITRO
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Para saber se a Cloroquina ou a
Hidroxicloroquina terão ação em pessoas com

COVID-19 ou se esse benefício é observado
apenas em células fora do corpo, é necessária
comprovação da eficácia em animais (in vivo) e

em humanos (fase clínica, que tem 4 fases).

AÇÃO EM DOENTES
COM COVID-19



Alguns estudos mostraram que o
material genético do vírus foi detectado

por tempo menor em grupos de
pacientes tratados com esses

medicamentos ou que o tempo de
recuperação foi mais curto.

 

QUE EVIDÊNCIAS TEMOS DE
QUE ESSAS MEDICAÇÕES

FUNCIONAM?

Pequeno número de pacientes
Trabalhos ainda sem revisão
Outros estudos apresentando

resultados contrários

LIMITAÇÕES:
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Em outros estudos,
não foi possível

mostrar que
pacientes com

COVID-19 que usaram
Cloroquina ou

Hidroxicloroquina
morreram menos do

que os que não
receberam essas

medicações.
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QUE EVIDÊNCIAS TEMOS DE
QUE ESSAS MEDICAÇÕES

NÃO FUNCIONAM?
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MAS SE AINDA NÃO É CERTEZA
SE FUNCIONA OU NÃO, QUAL O

PROBLEMA DE TOMAR?
 

Alguns estudos 
mostraram que o uso da
Hidroxicloroquina e da

Cloroquina aumentaram a
chance de os pacientes terem
alterações cardíacas graves e

até morrerem durante a
internação.4,7
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POR QUE A MORTALIDADE
PODE AUMENTAR?

 

Essas drogas aumentam o
tempo que o coração

demora para estar pronto
para receber um novo
estímulo, o que pode
favorecer com que o
paciente tenha uma 

 
 
 

que, se não tratada, pode
levar a parada cardíaca

súbita e óbito.

ARRITMIA GRAVE
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Recomendações 

HIDROXICLOROQUINA E
CLOROQUINA SÃO EFETIVAS

CONTRA A COVID-19?

MINISTÉRIO DA
SAÚDE E OMS
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  Nenhum estudo já publicado, que tenha um
grande número de pacientes e que tenha sido
bem estruturado, foi capaz de demonstrar a

eficácia da Cloroquina e da Hidroxicloroquina no
tratamento da COVID-19. 

 

Vários estudos estão em
andamento em diversos

países.
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EFICÁCIA DOS
MEDICAMENTOS

4
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 Ele demonstrou aumento
de arritmia ventricular e

de mortalidade nos
pacientes que receberam

Cloroquina ou
Hidroxicloroquina.

ESTUDO RECENTE

96.032

1
 

Um estudo recente publicado na revista ''Lancet'' no dia
22/05, merece destaque por ter incluído um grande

número de pacientes e ter usado dados de vários países. 



Não receberam
nenhuma das
medicações
estudadas

14.888 pacientes
que receberam
medicações nas
primeiras 48h

após o
diagnóstico

pacientes
hospitalizados
que testaram
positivo para
SARS-CoV-2

Cloroquina +
Macrolídeo*

Hidroxicloroquina 
+ Macrolídeo*

Cloroquina

Arritmia ventricular: 6,5%

Arritmia ventricular: 4,3%

Arritmia ventricular: 8,1%

Arritmia ventricular: 6,1%

GRUPO DE
INVESTIGAÇÃO

Mortalidade intra-
hospitalar: 22,2%

Mortalidade intra-
hospitalar: 16,4%

Mortalidade intra-
hospitalar: 23,8%

Mortalidade intra-
hospitalar: 18%

96.031

81.144 pacientes

Arritmia ventricular: 0,3%
Mortalidade intra-
hospitalar: 9,3%

GRUPO
CONTROLE

Hidroxicloroquina 

@alunoscontraocorona *Azitromicina



Com base nesse estudo, no dia
25/05/2020, a Organização

Mundial da Saúde (OMS) anunciou
que irá suspender os estudos
envolvendo a Cloroquina e a
Hidroxicloroquina no projeto 
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POSIÇÃO DA OMS

A suspensão durará enquanto os dados
disponíveis sobre benefícios e malefícios

dessas drogas são analisados. 

''SOLIDARITY''



O Ministério da Saúde permitia
anteriormente o uso dessas medicações

em pacientes graves com COVID-19.
     

 
No dia 20/05/2020, o Ministério

divulgou orientações que permitem  o
uso de Cloroquina ou Hidroxicloroquina,

associada à Azitromicina, de casos
leves a graves.
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POSIÇÃO DO
MINISTÉRIO DA SAÚDE

2



    No documento, o Ministério destaca 
 que não há estudos bem estruturados

que comprovem, com consenso, a
eficácia dessas drogas.
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POSIÇÃO DO
MINISTÉRIO DA SAÚDE

A prescrição pode ou não ser
indicada de acordo com o médico

e sempre é necessário que o
paciente aceite e preencha um

termo de consentimento. 3
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DÚVIDAS

Enquanto aguardamos os resultados
dos estudos em andamento, ficamos

com as seguintes perguntas: 

Há benefícios no uso dessas drogas? 

Deve ser associada Azitromicina ou
outro macrolídeo? 

Qual o melhor momento para prescrever? 

Essas medicações podem ser usadas
para evitar o adoecimento?
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